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RESUMO 

 

Avaliou a adição de 5% de inclusão de diferentes fontes de óleo (óleo de soja refinado, 

óleo residual de soja e óleo de vísceras de aves) na alimentação de frangos de corte na fase de 

1 a 42 dias de idade sobre o consumo de nutrientes e desempenho animal e avaliação de 

carcaça (peso ao abate, peso da carcaça quente, rendimento de peito, rendimento da coxa e 

sobrecoxa, rendimento da asa e sobreasa e rendimento do dorso). Foram utilizados 150 

frangos de corte da raça COOB com 1 dia de idade, distribuídos em um delineamento 

inteiramente casualizado, com inclusão de óleo de 5% das diferentes fontes de óleo na ração 

total, com 10 aves por boxe e cinco boxe (repetição) por tratamento. Os tratamentos utilizados 

foram a ração contendo óleo de soja refinado (ROS), ração com óleo residual de soja (ROR) e 

ração com óleo de vísceras de aves (ROV). O abate ocorre no quadragésimo segundo dia de 

idade das aves. Os dados das variáveis de consumo, desempenho animal e avaliação de 

carcaça foram submetidos a análise de variância no programa SAEG, e as diferenças obtidas 

foram avaliadas por teste de Tukey considerando 5% de significância. O consumo de 

nutrientes (matéria seca, matéria orgânica, proteína bruta, extrato etéreo e fibra em detergente 

neutro) expresso em g dia -1, g de MS kg0,75-1 e % do peso corporal vivo (%PC) não foram 

alterados (P>0,05) com a utilização das diferentes fontes de óleo na ração de frangos de corte 

na fase de 1 a 42 dias de idade. As diferentes fontes de óleos não alteraram (P>0,05) o peso 

corporal final (PCf), o ganho médio total (GMT) e o ganho médio diário (GMD) dos frangos. 

A média geral observada para o PCf, GMT e GMD foi de 1.325,29; 1.283,26 e 30,55 g, 

respectivamente. As diferentes fontes de óleos na alimentação de frangos de corte na fase de 1 

a 42 dias de idade não influenciaram (P>0,05) o peso da asa e sobreasa; peso do dorso e da 

proporcionalidade do peso da carcaça peso-1 corporal vivo; peso da coxa peso-1 da carcaça e o 

peso da asa peso-1 da carcaça, assim, os valores médios para estas variáveis foram 0,10 kg; 

0,20 kg; 0,63%; 0,30% e 0,13%, respectivamente.  Conclui-se que a utilização das diferentes 

fontes de óleo (óleo de soja refinado, óleo residual de soja e óleo de vísceras de aves) a 5% da 

dieta total de frangos de corte na fase de 1 a 42 dias de idade não altera ganho médio total e 

ganho médio diário. Além disso, a utilização de 5% de óleo residual de soja na dieta de 

frangos de corte na fase de 1 a 42 dias de idade proporciona melhor peso da carcaça quente e 

dos corte peito e coxa. 

 

Palavras-chave: ganho de peso, óleo residual de soja, óleo de soja refinado, óleo de vísceras 

de aves 



 
 

ABSTRACT 

 

Evaluated the addition of 5% inclusion of different sources of oil (soybean oil, residual 

oil from soybean oil and poultry fat) in the diet of broiler chickens during 1-42 days of age on 

nutrient intake and animal performance and carcass evaluation (slaughter weight, hot carcass 

weight, breast yield, thigh and drumstick yield, yield and yield sobreasa wing and the back). 

A total of 150 broiler breed COOB within 1 day of age, distributed in a completely 

randomized design, with inclusion of 5% oil of different oil sources in the total ration, with 10 

birds per pen and five boxing (Reprise) by treatment.  The treatments were a diet containing 

soybean oil (ROS), residual oil feed with soybean (ROR) and feed oil poultry offal (ROV). 

The slaughter occurs in forty-second day-old birds. Variable data consumption, animal 

performance and carcass evaluation were subjected to analysis of variance SAEG the 

program, and the differences were evaluated by Tukey's test considering 5% significance.  

Nutrient intake (dry matter, organic matter, crude protein, ether extract and neutral detergent 

fiber) in g day -1 g DM kg0 0.75 -1 to 1% of body weight and living (% PC) were not altered (P> 

0.05) with the use of different sources of oil in the diet of broiler chickens during 1-42 days of 

age. The different sources of oil did not affect (P> 0.05) final body weight (CCW), the total 

average gain (GMT) and average daily gain (ADG) of broilers. The average observed for the 

PCF, GMT and ADG was 1325.29, 1283.26 and 30.55 g, respectively. The different sources 

of oils in the diet of broiler chickens during 1-42 days of age did not influence (P> 0.05) and 

the weight of the wing on wing; weight back and proportionality of carcass weight weight-1 

living body; thigh weight-to-weight housing 1 and the weight of the first wing-weight casting, 

and average values for these variables were 0.10 kg, 0.20 kg, 0.63%, 0.30% and 0.13%, 

respectively. It is concluded that the use of different sources of oil (soybean oil, residual oil 

and soybean oil, poultry fat) at 5% of the total diet of broilers during from 1 to 42 days of age 

no changes gain average total and average daily gain. Furthermore, the use of residual oil 5% 

soybean broiler diet at the stage of 1 to 42 days of age provides better hot carcass weight and 

cut chest and thigh. 

  

Keywords: weight gain, residual soybean oil, refined soybean oil, oil poultry by 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A avicultura se desenvolveu consideravelmente nos últimos anos e conquistou, a partir 

da década de 70, expressiva participação na produção de proteína de origem animal e ampla 

importância sócio-econômica para o país. A avicultura do Brasil sobressai entre as três 

maiores do mundo por ser, no setor agropecuário, a atividade com maior tecnificação e 

produtividade, como efeito das melhorias nas áreas de manejo, melhoramento genético, 

nutrição e sanidade (OLIVEIRA et al., 2006). 

De acordo com Menegali et al. (2009), a quantidade de produção e exportação 

alcançados nos últimos anos destacaram a avicultura brasileira, tanto pela geração de renda ao 

meio rural, como pela oferta à população de uma proteína de ótima qualidade e sanidade. Em 

2007 a avicultura alcançou novos recordes no comércio de exportação, com embarques de 3,3 

milhões de toneladas, sustentando o Brasil na posição de maior exportador mundial. 

A produção de frangos de corte é o método mais eficaz e barato de produzir proteína 

animal para nutrição humana no mundo. Os frangos são os animais mais eficazes para 

converter grãos em proteína animal, em pouco tempo, com uso de pouco espaço, pouca água e 

energia, e adicionalmente é possível aproveitar o animal inteiro após o abate (RONDÓN, 

2008). 

Há alguns anos atrás, o principal alvo da produção avícola consistia na obtenção de 

ótimo peso ao abate, adjunto à melhor conversão alimentar. Ultimamente, existem, além dos 

citados, outros critérios importantes, como rendimento de carcaça, produção de carne de peito 

e de pernas e qualidade da carcaça. A importância dessas qualidades varia de acordo com 

cada empresa e depende do tipo de produto vendido. Com a entrada de linhagens de alto 

rendimento no comércio brasileiro, o setor seguiu novos critérios de manejo e nutrição dos 

frangos de corte, a fim de aumentar a produtividade e otimizar os custos (MENDES et al., 

2004). 

De acordo com Barbosa et al. (2001), a nutrição tem grande responsabilidade pelo 

sucesso da avicultura, objetivando aperfeiçoar o rendimento de carcaça e, principalmente de 

carne de peito, tem aparecido vários trabalhos procurando manipular os níveis nutricionais das 

dietas para frangos de corte, a fim de ajustar as exigências para a obtenção de maiores 

rendimentos.  

Diversos são os fatores que podem influenciar no desempenho de frangos de corte, 

como genética, nutrição, manejo, ambiência e, muito possivelmente a idade da matriz e a 

dimensão dos ovos. Diversos trabalhos correlacionaram peso do ovo e peso do pintainho com 
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o desempenho dos frangos de corte. Essas diferenças no peso dos ovos e dos pintainhos, 

comumente acontecem em razão das diferentes idades das matrizes das quais são procedentes 

(DALANEZI et al., 2005). 

Rocha et al. (2008) relataram que a utilização de alimentos alternativos na nutrição de 

frangos de corte é importante para diminuição de custos na produção de rações, desde que não 

interfiram negativamente no desempenho e na qualidade das aves. Subprodutos de indústrias 

como óleos vegetais e gorduras animais podem ser utilizados na nutrição animal por 

aumentarem a densidade da ração, reduzir a utilização de milho e de farelo de soja, 

melhorarem a palatabilidade e a textura da ração e, também, facilitarem a absorção de 

vitaminas lipossolúveis, de cálcio e de pigmentos. O uso destes ingredientes é considerado a 

principal causa dos acréscimos na produtividade e no desempenho de frangos de corte nos 

últimos anos. 

Objetivou-se avaliar o consumo de nutrientes (matéria seca, matéria orgânica, proteína 

bruta, extrato etéreo e fibra em detergente neutro), desempenho animal (ganho médio total, 

ganho médio diário, conversão alimentar e eficiência alimentar) e rendimento de carcaça e 

cortes nobres (peso da carcaça quente, peso do peito, peso da coxa e sobrecoxa, asa e sobre 

asa, peso do dorso) de frangos na fase de 1 a 42 dias de idade, alimentados com rações 

contendo diferentes fontes de óleo (óleo de soja refinado, óleo residual de soja e óleo de 

vísceras de aves). 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Mercado de frango de corte no Brasil 

 

A carne de frango tem produção em escala industrial, no mundo todo, inclusive no 

Brasil, que tem uma das maiores produções mundial e, ainda com amplo potencial de 

expansão. O Brasil subiu em produção de 1,4%, em 1961, para 10,5% em 2003, das 66,8 

milhões de toneladas da produção mundial de carne de frango nessa época, com 7,8 milhões 

de toneladas, ou 11,7% do acréscimo mundial da produção, que representa 1,2% do Produto 

Interno Bruto (PIB). Chegando a ser o primeiro exportador de carne de frango em 2004, com 

uma participação de 38% das exportações mundiais de carne de frango, gerando uma receita 

de US$ 2,5 bilhões de dólares (PAMVET-PR, 2005).  

O Brasil em 2011 alcançou a produção de 13,058 milhões de toneladas, com 

crescimento de 6,8% em comparação a 2010. Aonde o Brasil se aproximou da China que é o 

segundo maior produtor mundial com uma produção, em 2011, de 13,2 milhões de toneladas, 

atrás dos Estados Unidos com uma produção de 16,757 milhões de tonelada (ABEF, 2012). O 

consumo de carne de frango no Brasil exibiu nos anos de 1986 a 2006 aumentos de quase 

400% (MELLO et al., 2009). 

Segundo dados de Brazilian Chicken (2013), o frango brasileiro está presente na mesa 

de consumidores em mais de 150 países. O Brasil é o maior exportador mundial desde 2004 

(Figura 1a) e o terceiro maior produtor de carne de aves, atrás somente dos Estados Unidos e 

China (Figura 1b). 

Figura 1 - Os maiores exportadores (a) e produtores (b) de carne de frango. Fonte: Brazilian Chicken 
(2009). 

 

Fonte: Adaptado de Brazilian Chicken (2009). 
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Segundo Souza et al. (2013), nos últimos anos a produção da região Centro-Oeste está 

se desenvolvendo em alta porcentagem em comparação ao sul, devido à utilização de galpões 

maiores comparado ao padrão dos usados no sul, enquanto utiliza-se galpões de alojamento de 

10.000 aves no Centro-Oeste a região sul utiliza para 1.000 a 10.000 isso no ano de 1996, 

exibindo menor produção por área.  

A região de Mato Grosso, entre 2000 a 2007 teve um desenvolvimento de 92,6% no seu 

rebanho de aves. Esse aumento se dá pela grande produção de grãos que é principal matéria 

prima na nutrição de aves, favorecendo os produtores na produção de frangos de baixo custo 

(MELZ, 2010). 

O Paraná é o maior produtor e exportador de carne de aves do país. Em 2011, os 

núcleos de produção espalhados pelo interior do estado abateram cerca de 116 milhões de 

frangos/mês - 30% da produção brasileira. No primeiro trimestre deste ano, a média foi de 

120 milhões de frangos/mês (GUIMARÃES FILHO, 2012). 

Até 2020 a produção mundial de alimentos terá de crescer 20% para suprir o aumento 

da demanda decorrente da expansão das classes médias das economias emergentes. Boa parte 

desse acréscimo virá do Brasil, cuja produção terá de crescer 40% na década, duas vezes mais 

que o das projeções para a agricultura da Austrália (17%), Estados Unidos e Canadá (15%) e 

União Europeia (4%). Porém o Brasil terá de superar diferentes obstáculos, estradas, portos, 

barreiras comerciais e não comerciais para confirmar-se a sua liderança mundial na produção 

de grãos e de carnes, além de reparar políticas de incentivo à produção de grãos (IUSPA, 

2013).  

 

2.2 Importância da energia na produção de frangos de corte  

 

Apesar das constantes pesquisas sobre o uso de alimentos não convencionais em rações 

de aves, as formulações ainda são basicamente com milho e farelo de soja, principais fontes 

protéica e energética. No entanto, para melhor balanço energético, é necessária a inclusão de 

óleo vegetal e/ou gordura nas rações (PUCCI et al., 2003). 

Na formulação de rações, é importante conhecer o valor nutricional dos alimentos. Para 

isso, necessitam ser determinadas a composição química, a disponibilidade dos nutrientes e a 

concentração energética dos alimentos. A energia (produto resultante da transformação dos 

nutrientes pelo metabolismo animal) contida nos alimentos, o valor energético dos alimentos 

e as exigências de energia das aves têm sido expressos em forma de energia metabo lizável 

aparente (ALBINO et al., 1992). 
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Segundo Albino (1991), a quantificação dos valores de energia metabolizável dos 

alimentos é de larga importância, pois é a mais empregada no cálculo de rações para aves. A 

exatidão desses valores está inteiramente relacionada ao sistema de determinação usado, 

assim, é essencial para que se diminuam erros de estimativas. A exatidão e a precisão no 

cálculo dos valores de energia metabolizável são essenciais para aumentarem o desempenho 

das aves e proporcionar melhor ganho de peso e eficiência alimentar. O uso mais exato dos 

valores energéticos dos alimentos otimiza a produtividade e aumenta a rentabilidade avícola 

(SILVA et al., 2008).  

As exigências em energia metabolizável, segundo Rostagno et al. (2005), para frango de 

corte macho e fêmea, variam de 2.950 kcal-1/kg a 3.100 kcal-1/kg de ração dependendo da fase 

de criação. Quando a ave ingere energia acima de suas necessidades metabólicas ocorre maior 

deposição de gordura na carcaça, sendo que a grande proporção desta gordura ocorre na área 

abdominal. Esta deposição pode ser resultado da alta relação energia-proteína da dieta, do 

desbalanço de aminoácidos ou de uma ação específica de gordura da alimentação sobre a 

composição da carcaça (DUARTE et al., 2006). 

 

2.3 Fontes de energia utilizados na alimentação de frangos de corte 

 

A ampla diferença existente entre solos e clima interfere na composição química dos 

alimentos e, logo, sua energia, o mesmo acontecendo com os subprodutos industriais, em 

função do processamento tomado. Desse modo, o conhecimento da composição química e 

precisão dos valores energéticos dos alimentos são de enorme importância na formulação 

econômica de rações (RODRIGUES et al., 2001). 

O milho predomina na alimentação animal pela qualidade dos nutrientes e quantidade 

de utilização nas dietas. Entretanto, a busca do milho para a nutrição humana e pela indústria 

de biocombustíveis para a produção do etanol, as produções limitadas em determinados anos 

e o preço alto no mercado internacional que onera os custos de produção das aves tem levado 

os pesquisadores a avaliarem ingredientes alternativos na elaboração das dietas 

(CASARTELLI et al., 2005). 

Portanto em estudos de pesquisa estão sendo avaliados alimentos com composição 

energética similar a do grão milho (sorgo, milheto, triticale, quirera de arroz, raspa de 

mandioca, farinha de batata doce) com intenção de substituí- lo parcial ou totalmente, porém 

conservando as exigências nutricionais das aves de acordo com a idade (NUNES et al., 2013). 
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O uso de alimentos altamente energéticos como óleos e gorduras nas rações tem 

permitido a formulação de dietas de alta energia para frangos de corte, viabilizando aumento 

de produtividade e melhoria de desempenho verificados nos últimos anos (RACANICCI, 

2004). 

 

2.4 O uso de fontes de óleo na nutrição de frangos de corte  

 

Os óleos e as gorduras podem ser achados em células de origem animal, vegetal ou 

microbiana. São os maiores constituintes do tecido adiposo, e, juntamente com proteínas e 

carboidratos, compõem os principais componentes estruturais de todas as células vivas. As 

gorduras desempenham funções nutricionais importantes, suprindo calorias (9 kcal-1/g) e 

ácidos graxos essenciais, além de ajudar no transporte de vitaminas lipossolúveis para o 

interior das células. São responsáveis pelo isolamento térmico e permeabilidade das paredes 

celulares e colaboram para o sabor e palatabilidade dos alimentos e também para a sensação 

de saciedade após a alimentação (RIBEIRO; SERAVALLI, 2007).  

A inclusão de óleos e gorduras na nutrição das aves pode ser avaliada como um avanço 

da nutrição, ganhando muita atenção por componente de todos os segmentos da estrutura do 

setor avícola. Diversas vantagens podem ser alcançadas com o uso de óleos e gorduras na 

nutrição de aves, como: aumento da densidade energética, melhora na palatabilidade da ração, 

redução da pulverulência das rações, redução da taxa de passagem do alimento no trato 

gastrintestinal, acréscimo do consumo, diminuição no incremento calórico e melhora na 

conversão alimentar (LARA et al., 2005). 

Segundo Lara et al. (2006), a crescente exigência da população como à característica do 

alimento consumido, ligada aos benefícios derivados do uso de óleos e gorduras nas rações 

avícolas, tanto no desempenho do frango de corte como na qualidade da carne produzida, vem 

transformando as regras do uso desses ingredientes na alimentação das aves. Dentre os fatores 

mais importantes na decisão de qual o tipo de lipídio a ser empregado para a formulação de 

rações para frangos de corte estão o custo e a qualidade das respectivas fontes e quais as suas 

consequências sobre o desempenho e a qualidade da carcaça. 

De acordo com Racanicci et al. (2008), o óleo de vísceras de aves é uma importante 

fonte de energia, entretanto proporciona elevada concentração de ácidos graxos insaturados 

em sua composição, que são muito fácil de serem oxidados. Esta técnica compromete a sua 

qualidade, palatabilidade e eficiência de aproveitamento de diversos nutrientes pelos animais. 

A ingestão de ração oxidada pode ocasionar danos no desempenho zootécnico de frangos de 
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corte. Isso provém do pouco valor biológico do lipídio oxidado e da presença de altas 

quantidades de compostos de ranço, que são avaliados como tóxicos e podem prejudicar a 

absorção de outros nutrientes, como as vitaminas lipossolúveis e alguns ácidos graxos 

essenciais. Além disso, a estabilidade oxidativa dos tecidos musculares é seriamente afetada 

pela ingestão de alimentos oxidados, uma vez que a presença de radicais livres resultantes do 

consumo deste alimento diminui a concentração de α-tocoferol presente nos tecidos.  

Andreotti et al. (2004) relataram que o fator que mais controla o teor energético dos 

lipídios é sua digestibilidade, que é conexo do comprimento da cadeia carbônica, do grau de 

saturação e da posição dos ácidos graxos na molécula de glicerol. Além dos fatores físico-

químicos relacionados aos lipídios, a certa avaliação de suas verdadeiras contribuições 

energéticas torna-se muito difícil em aves, em cargo da pouca capacidade fisiológica em 

digeri-los e utilizá- los, quando ainda bem jovens. 

 Nesse sentido, inúmeros estudos têm sido elaborados para investigar a influência da 

idade das aves na digestão e uso das diferentes fontes de gordura existentes no mercado. A 

capacidade fisiológica das aves em usar gordura cresce com o seu envelhecimento. No 

entanto, as maiores diferenças na capacidade das aves em usar gordura são mais proeminentes 

entre a primeira e terceira semanas, sendo ausente ou mínima entre a quinta e sétima semanas 

de vida (CARDOSO et al., 2000). 

 

2.4.1 Fontes de óleo de origem vegetal 

 

Os óleos mais frequentemente empregados nas dietas vegetais comerciais para aves são 

os de soja, girassol, algodão, canola e palma. Estes são ricos em ácidos graxos poli-

insaturados (ômega-6), entretanto, seu valor é alto e competem com a alimentação humana. 

Deste modo, precisa-se viabilizar o uso de fontes alternativas de energia como os subprodutos 

da indústria de refino dos mesmos, assim como da indústria dos biocombustíveis, entre estes 

estão às gomas (lecitinas), borra acidulada, óleo ácido de soja e glicerol (MARTÍNEZ, 2012). 

Notadamente o óleo vegetal tem sido utilizado na alimentação de frango de corte como 

boa fonte lipídica sendo, o óleo de soja, o mais usado. Com várias finalidades os óleos 

vegetais são usados na pintura, lubrificação, cosméticos, na indústria farmacêutica, na 

fabricação de combustível, também são amplamente utilizados na alimentação de frangos de 

corte onde, a exigência nutricional em energia é elevada, demandando, muitas vezes, 

aumentos destes óleos ou gordura às dietas. Além dos lipídeos representarem uma fonte rica 

de energia, são também exigidos para manutenção da estrutura e função da membrana celular. 
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Os óleos vegetais são alimentos altamente digeríveis e dependendo de sua composição em 

ácidos graxos, são absorvidos com facilidade no intestino. Eles aprimoram a ingestão e o 

desempenho das aves (BRANDÃO, 2008). 

De acordo com Almeida et al. (2009), mesmo que o óleo de soja proporcione boa 

porcentagem de ácidos graxos poli- insaturados (PUFA), 51 a 54% dos ácidos graxos de sua 

composição correspondem ao ácido linoléico, PUFA ômega-6 (n-6), e apenas 7 ou 8% ao 

ácido linolênico, PUFA ômega-3, o que torna a proporção entre PUFA n-6 e n-3 inadequada, 

refletindo na qualidade da gordura da carcaça. O uso de ácidos graxos poli- insaturados na 

dieta das aves pode influenciar nos parâmetros produtivos e modificar algumas características 

da carcaça, como a deposição de gordura. Além disso, o grau de insaturação da gordura 

ocasiona um consequente acréscimo da susceptibilidade da carne à oxidação. Esse problema 

pode ser resolvido com o uso de antioxidantes na ração, como o alfa-tocoferol, que se 

transfere à fração gordurosa da carne, elevando a sua estabilidade oxidativa, além de 

enriquecer o alimento com vitamina E. 

Entre os óleos vegetais usados na nutrição animal, o de linhaça se caracteriza pela 

elevada concentração de ácido linolênico, um ácido graxo poliinsaturado da série ômega 3, 

que concorre com o ácido linoléico pelas enzimas hepáticas envolvidas nos métodos de 

instauração e alongamento da cadeia dos ácidos graxos, diminuindo a produção de ácido 

araquidônico e a síntese de PGE2 (prostaglandina E2). Por este motivo, o consumo de altas 

concentrações de óleos ricos em ácidos graxos poli- insaturados da série ômega 3 pode 

diminuir a incorporação de ácido araquidônico nas membranas e reduzir a capacidade de 

síntese de eicosanóides provenientes desse ácido graxo (MURAKAMI et al., 2009). 

Em estudo realizado por Lara et al. (2005) aonde avaliou-se o efeito de fontes lipídicas ( 

óleo degomado de soja, óleo de vísceras de aves, óleo ácido de soja, mistura de 50% de óleo 

de soja e 50% de óleo de vísceras e mistura de 50% de óleo de soja e 50% de óleo ácido de 

soja). Notaram que as aves que receberam óleo de soja ganharam mais peso quando 

comparadas com as que receberam óleo ácido de soja (P<0,05) e o consumo de ração de aves 

alimentadas com óleo de soja foi maior em relação ao das alimentadas com rações contendo 

óleo ácido de soja e mistura de óleo de soja com óleo ácido de soja. Quanto a conversão 

alimentar e à viabilidade, não foram observados diferenças significativas entre os tratamentos 

(P>0,05). A utilização de óleo de soja nas rações melhorou o desempenho de frangos de corte 

quando comparado com o uso de óleo ácido de soja,  esses resultados podem ser observados 

conforme demonstrado na Tabela 1. 
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Tabela 1 - Desempenho de frangos de corte, no período de 1 a 45 dias de idade, de acordo com os 
tratamentos. 

Tratamento GP (g) CR (g) CA (g:g) VIAB (%) 

A - Óleo degomado de soja 2833 a 4919 a 1,737 95,0 
B - Óleo de vísceras de aves 2752 b 4787 ab 1,740 97,8 

C - Óleo ácido de soja 2742 b 4686 b 1,709 98,3 
D- Óleo de soja/óleo de vísceras de aves  2774 ab 4838 ab 1,745 95,0 
E - Óleo de soja/óleo ácido de soja 2760 ab 4716 b 1,709 95,6 

CV (%) 2,34 2,96 1,98 3,61 
Fonte: Adaptado de Lara et al., (2005). Médias na mesma coluna seguidas de letras distintas diferem 
entre si (P<0,05) pelo teste de Duncan. GP = ganho de peso; CR = consumo de ração e CA = 
conversão alimentar; VIAB= viabilidade. 

 

2.4.2 Fontes de óleo de origem animal 

 

Óleos e gorduras são matérias-primas muito empregadas nas rações como fonte 

concentrada de energia, deixando a formulação de dietas com alta concentração energética. A 

indústria avícola tem empregado em larga escala subprodutos de abatedouros acrescentados às 

rações, como o óleo de vísceras de aves, que tem como principal benefício o baixo custo, bem 

como o elevado conteúdo energético. No entanto, o perfil de ácidos graxos deste óleo 

beneficia o desenvolvimento da rancidez oxidativa devido à ampla quantidade de ácidos 

graxos insaturados, especialmente os ácidos oléico e linoleico (RACANICCI, 2004). 

A gordura animal, inclusive sebo bovino, banha de suínos, gordura de cordeiro, óleos de 

peixe, gordura de aves, são fontes de gordura e podem ser utilizados, quando disponíveis, na 

alimentação de suínos e aves (PUPA, 2004). O óleo de vísceras de aves é o produto alcançado 

após o cozimento de subprodutos de aves, composto por partes cárneas, vísceras, cabeças e 

pés. O seu método de fabricação, recebe tratamento especial, visando melhorar sua qualidade 

especialmente para o uso como ingrediente na nutrição animal principalmente de aves. A 

matéria-prima empregada é coletada em estabelecimentos fiscalizados por órgãos 

competentes (PATENSE, 2013). 

Segundo Gioielli et al. (2007), a gordura de frango possui cerca de 60% de ácidos 

graxos insaturados, mostrando-se líquida ou semi- líquida à temperatura ambiente Essa 

propriedade é devido ao elevado teor de ácido oléico (C18H34O2) e o linoléico (C18H32O2). 

Outra propriedade é a de que a gordura de frango ainda pode ser divididas em duas frações, a 

oleína que é totalmente líquida devido ao pouco teor de ácido graxos (AG) saturados em 

relação à gordura de frango, e a estearina, que proporciona altas concentrações de AG 

saturados, como palmítico (34,2%) e esteárico (9,1%) sendo sólida à temperatura ambiente. 

Isso é possível por meio de técnicas como o fracionamento a seco, onde se consegue separar a 
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oleína da estearina. 

 

2.5 Níveis de gordura na ração 

 

A utilização de gordura nas rações de aves e suínos varia de acordo com alguns fatores 

como: sexo, idade, atividade em que se encontra, ambiente, entre outros. Em elevadas 

temperaturas o acréscimo de gordura (pouco incremento calórico), propiciará pouca 

quantidade de energia a ser dissipada para o ambiente em papel da manutenção da 

homeotermia. Entretanto, em baixas temperaturas pode-se diminuir o uso de gorduras e 

suplementar com fibras (elevado incremento calórico), pois os animais empregaram deste 

incremento para manutenção da temperatura corporal. As gorduras são acrescentadas em 

níveis de 3 a 5% da dieta. Elevados teores de gordura podem afetar a estrutura dos peletes da 

ração, tornando-os frágeis. Em rações fareladas, elevados teores de gordura podem atrapalhar 

o seu manuseio, impedir o fluxo normal nos comedouros semi-automáticos (PUPA, 2004). 

Segundo Nascif et al. (2004), os valores energéticos dos alimentos oscilam muito. No 

Brasil, diversos estudos já foram realizados para se quantificar o valor de energia 

metabolizável dos alimentos usados em rações para aves. Com base em estudos realizados na 

Universidade Federal de Viçosa, formaram uma tabela de composição de alimentos, em que 

se observam alterações nos valores de composição de alimentos quando confrontados com 

tabelas estrangeiras. Os valores de energia metabolizável achados por Rostagno et al. (2005) 

para óleo de soja, óleo de milho, óleo de canola, gordura de aves, gordura de coco, gordura 

suína e sebo bovino são, respectivamente, 8790, 8773, 8784, 8681, 7924, 8080, 7401 kcal-1/kg 

de matéria seca, entretanto os valores encontrados no NRC (1994) para óleo de soja, óleo de 

milho, óleo de canola, gordura de coco e sebo bovino, são, respectivamente, 8375, 9639- 

10811, 7114-8924, 8812 e 7268-7780 kcal-1/kg na MS. 

 

2.6 Consumo de matéria seca e digestibilidade 

 

A digestibilidade dos lipídios é dependente do desenvolvimento de micelas, as quais são 

responsáveis pela solubilização dos triglicerídeos, de maneira a facilitar a atuação da lipase 

pancreática. Embora o triglicerídeo seja insolúvel em água, uma mínima quantidade pode ser 

solubilizada, de forma que a água entre apenas superficialmente na emulsão dos triglicerídeos, 

fazendo com que esta pouca área solubilizada ou interface lipídio-água crie um local único 

para a atuação das lípases sobre as moléculas de triglicerídeos (FERREIRA, 2004). 
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 Em estudos realizado por Duarte et al. (2010), avaliou-se o efeito do uso de sebo 

bovino (SB), óleo de vísceras de aves (OVA), óleo de soja degomado (OSD) e misturas de SB 

+ OSD + OVA em diferentes níveis, em dietas para frangos de corte. Não foram encontradas 

diferenças (p>0,05) entre os tratamentos para peso vivo e consumo de ração. As aves que 

receberam rações contendo OVA e SB (50 e 50% da EM) apresentaram melhor conversão 

alimentar que as alimentadas com rações contendo OSD e OSD + SB (75  e 25% da EM), 

porém apresentaram conversão alimentar semelhante (P>0,05) às aves dos outros tratamentos, 

conforme demonstrado na Tabela 2. 

 
Tabela 2. Desempenho de frangos de corte de 41 dias de idade, de acordo com os tratamentos. 

Tratamento GP (g) CR (g) CA (g:g) 

SB 3003a 5926a 1,673ab 
OVA 3008a 5063a 1,684ab 
OSD 3031a 5018a 1,656a 

25% OSD e 75% SB 2946a 4991a 1,693ab 
50% OSD e 50% SB 2969a 5047a 1,699ab 

75% OSD e 25% SB 2989a 4966a 1,661a 
25% OVA e 75% SB 2969a 5043a 1,699ab 
50% OVA e 50% SB 2973a 5042a 1,712b 

75% OVA e 25% SB 2983a 5029a 1,686ab 
CV (%) 2,07 2,21 1,54 
Fonte: Adaptado de Duarte et al., (2010). Médias na mesma coluna seguida de letras desiguais 
diferem entre si (P<0,05). GP = ganho de peso; CR = consumo de ração e CA = conversão alimentar. 
SB = sebo; OVA = óleo de vísceras de aves, OSD = óleo de soja degomado. 

 

 2.7 Características de carcaça de frangos de corte 

 

A produção de frangos de corte vem tomando critérios importantes, como rendimento 

de carcaça, produção de carne de peito e de pernas e qualidade da carcaça e da carne. A 

importância dessas características modifica de acordo com a empresa, o tipo de produto 

comercializado e o mercado ao qual o produto se destina (MOREIRA et al., 2003). Além 

disso, comumente os machos têm sido utilizados para serem abatidos mais pesados a fim de 

serem destinados à desossa, enquanto as fêmeas são comercializadas na forma de carcaça 

inteira ou recortada (WHITAKER et al., 2002). 

De acordo com Madeira et al. (2010), a produção da linhagem francesa Label Rouge 

cresceu quatro vezes em 20 anos, sendo vendida basicamente como carcaças inteiras. No 

entanto, a intenção deste tipo de produto é reduzir, em parte devido à demanda por produtos 

transformados em cortes. Neste contexto, melhoria na qualidade tecnológica da carne se 
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tornou um ponto importante para a indústria avícola, uma vez que se devem sugerir produtos 

bem adaptados ao processamento e responder a demanda do consumidor. 

A qualidade da carcaça recebe cada vez mais importância como critério de qualidade da 

carne, sendo o rendimento da carcaça, a deposição de gordura e a proporção de carne de peito 

os critérios mais importantes para determinação da qualidade. O rendimento de carcaça e dos 

cortes é o fator que mais afeta a rentabilidade da produção avícola (ALVA et al., 2011). 

Elevados níveis de gordura corporal em frangos de corte, representam redução no 

rendimento industrial e no valor comercial dos cortes, enquanto o peito é a porção da ave que 

acrescenta maior valor monetário à carcaça (SANTOS et al., 2008). Durante o ciclo de 

produção ocorre acréscimo contínuo da carne do peito, como porcentagem do peso corporal e 

a proteína do corpo (BRUMANO, 2009). 

A intensificação de venda vem modificando pelo costume de consumir cada vez mais 

carne de frangos, com a industrialização de cortes nobres, vem determinando uma qualidade 

melhor na conformação de carcaça, com ínfima quantidade de gordura abdominal. É 

importante destacar não só o peso e a eficiência alimentar, como também o rendimento e a 

qualidade da carcaça de frangos de corte, sendo que o rendimento da carcaça pode ser 

influenciado por vários fatores como o sexo, nutrição e os fatores genéticos (LISBOA et al., 

1999). 

 

2.8 Rendimentos de carcaça e cortes nobres 

 

O rendimento de carcaça possui um destacado valor econômico para as indústrias de 

carnes, especialmente para as empresas que trabalham no sistema integrado de criação de 

frango, por isso, é avaliada como a principal característica na descrição de se adquir ir uma 

determinada linhagem. Os fatores principais que interferem no rendimento de carcaça das 

aves são, a espécie, a linhagem, o sexo, o sistema que foi usado para a engorda e por final o 

peso vivo (BUZATI et al., 2011). 

A temperatura ambiente é avaliada como o fator físico de maior implicação no 

desempenho de frangos de corte, já que desempenha grande influência na ingestão de ração e, 

com isto, interfere diretamente no ganho de peso e a conversão alimentar destes animais. 

Aves expostas a temperaturas ambientais fora da zona de termoneutralidade respondem com 

comportamentos alimentares e atitudes físicas características. Ao aumentar a temperatura 

corporal, em função de elevação na temperatura ambiental, as aves aumentam a frequência 
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respiratória e reduzem a ingestão de ração, na tentativa de manter a temperatura corporal 

dentro de limites fisiológicos (LANA et al., 2000). 

De acordo com Bertechini (2012), a genética vem se desenvolvendo em uma velocidade 

crescente e tem proporcionando avanço na eficiência alimentar e no rendimento de cortes 

nobres nos frangos, resultando a uma diminuição no custo de produção em relação às outras 

carnes produzidas. A necessidade de maior rendimento de cortes nobres tem implicado no 

desenvolvimento do trabalho não só na genética, mas também na nutrição para possuir uma 

melhoria na dieta dos frangos de cortes. 

Em estudos realizado por Lara et al. (2006), onde avaliou-se o efeito de diferentes 

fontes de lipídios na dieta (óleo degomado de soja, óleo de vísceras de aves, óleo ácido de 

soja, mistura de 50% de óleo de soja e 50% de óleo de vísceras e mistura de 50% de óleo de 

soja e 50% de óleo ácido de soja) sobre rendimento, composição de peito, coxa e carcaça 

inteira e perfil de ácidos graxos da carcaça inteira de frangos de corte. As fontes lipídicas não 

influenciaram (P>0,05) o rendimento da carcaça, das vísceras, dos cortes (peito e coxa) e a 

porcentagem de gordura abdominal conforme demonstrado na Tabela 3. 

 

Tabela 3. Rendimentos de carcaça e de cortes (%) aos 45 dias de idade, de acordo com as fontes 
lipídicas utilizadas para frangos de corte. 

Tratamento Carcaça Vísceras Coxa Peito Gordura 

A- Óleo degomado de soja 80,24 11,33 27,26 31,96 1,39 

B- Óleo de vísceras de aves             79,87 10,67 27,50 32,45 1,64 
C- Óleo ácido de soja 79,72 11,14 27,32 33,93 1,24 

D- Óleo de soja/óleo de vísceras      80,05 10,91 26,76 32,95 1,32 
E- Óleo de soja/óleo ácido soja        78,42 12,00 27,73 33,75 1,37 
CV (%) 1,53 8,75 4,86 6,27 28,63 
Fonte: Adaptado de Lara et al. (2006). Médias na coluna não diferem entre si (P>0,05). Coxa = coxa 
mais sobrecoxa. Gordura = Gordura abdominal. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no setor de Avicultura do Departamento de Zootecnia de 

Pontes e Lacerda e no Laboratório de Análise de Alimentos e Nutrição Animal (LAANA) 

pertencente à Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT no período de 31 de julho 

a 11 de setembro de 2013. 

Foram utilizados 150 frangos de corte da linhagem COOB (Figura 2), machos e fêmeas, 

onde as aves foram distribuídas em delineamento inteiramente casualizado (DIC) co m três 

tratamentos contendo diferentes fontes de óleos distribuídos em cinco boxes e dez animais por 

unidade experimental (boxe). Os tratamentos foram definidos de acordo com as fontes de óleo 

utilizadas nas rações sendo, ração com óleo de soja refinado (ROS), ração com óleo residual 

de soja (ROR) e ração com óleo de vísceras de aves (ROV). 

 

Figura 2 - Frangos de corte da linhagem COOB, utilizados no estudo alimentados com rações 
contendo as diferentes fontes de óleo.  
 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

O óleo de soja foi obtido através do comércio local do município de Pontes e Lacerda 

MT, o óleo residual de soja foi obtido por um estabelecimento comercial e o óleo de vísceras  

de aves foi obtido pelo GRUPO MARQUES & CAETANO LTDA do Município de Mirassol 

D’ Oeste MT. 

As aves foram separadas em 15 boxes medindo 1 metro de largura por 2 metros de 

comprimento e 1 metro de altura cada um, construídos com tela de arame galvanizado, malha 

de 0,71 mm. 

A ração foi fornecida uma vez ao dia às 07:00 horas da manhã, o comedouro era do tipo 

tubular (Figura 3) onde era utilizado um comedouro para cada boxe e a altura era regulada 

constantemente evitando assim o desperdício de ração. 
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Figura 3 – Comedouro tipo tubular, utilizado para o arraçoamento dos frangos de corte alimentados 
com as rações contendo as diferentes fontes de óleo.  
 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

O bebedouro era do tipo nipple (chupeta) um para cada boxe (Figura 4) onde a água era 

fornecida a vontade. 

O aquecimento das aves na fase inicial (1 a 14 dias) foi realizado por meio de 

campânula elétrica provida de lâmpada de 150 Watts (Figura 4), onde ficavam ligadas durante 

a noite e desligadas logo pela manhã, com o intuito de estimular os animais a consumirem a 

ração. 

 

Figura 4 - Sistema de aquecimento tipo campânula elétrica utilizado para o aquecimento dos frangos 
de corte alimentados com as rações contendo as diferentes fontes de óleo.  

 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

A análise bromatológica dos alimentos realizada no LAANA (UNEMAT) e a 

composição química dos alimentos utilizados no presente estudo segundo Rostagno (2005) 

que eram constituídas por: resíduo de mandioca, milho grão moído, farelo de soja, óleo de 

soja, óleo residual de soja, óleo de vísceras de aves e núcleo final estão demonstradas na 

Tabela 4, Esses valores tabelados e os obtidos no LAANA da composição química dos 
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alimentos foram utilizados para estimar a composição percentual e química das rações 

experimentais. 

 

Tabela 4 - Composição bromatológica dos alimentos experimentais. 

Alimento Nutrientes expressos em % da MS 

 MS MO PB EE FDN MM EM Mcal kg
-1 

Resíduo de Mandioca 90,22 93,98 3,41 0,59 11,75 6,20 2,97 

Milho grão moído 88,63 95,65 8,62 3,42 11,93 4,35 3,38 
Farelo de soja 90,75 94,50 50,62 1,45 14,93 5,50 2,29 
Óleo de soja 99,60 99,50 0,00 99,50 0,00 0,50 8,79 

Óleo residual de soja 99,00 99,50 0,00 99,50 0,00 0,50 7,91 
Óleo de vísceras 99,40 99,30 0,00 99,30 0,00 0,70 8,60 

Núcleo final 99,50 1,50 0,00 0,00 0,00 98,50 0,00 
MS: matéria seca; MO: matéria orgânica; PB: proteína bruta; EE: extrato etéreo; FDN: fibra em 
detergente neutro; MM: matéria mineral e 

1
EM: energia metabolizável, de acordo com Rostagno 

(2005). 
 

As rações experimentais da fase inicial (1-21 dias) foram balanceadas para 

apresentarem 21,0% de proteína bruta - PB (isoprotéica) e 3,00 Mcal Kg de energia 

metabolizável - EM de acordo com o Rostagno (2005), como demonstrado na Tabela 5. 

 
Tabela 5. Composição percentual e bromatológica das rações com diferentes fontes de óleos para a 
fase inicial (1 - 21 dias de idade) de frangos de corte. 

Alimentos 
Rações experimentais com diferentes fontes de 

óleos 

 ROS ROR ROV 

Composição percentual das rações experimentais 

Resíduo de Mandioca 25,0 15,5 24,2 

Milho grão moído 30,0 41,0 30,8 

Farelo de soja 35,0 33,5 35,0 

Óleo de soja 5,0 0,0 0,0 

Óleo residual de soja 0,0 5,0 0,0 

Óleo de vísceras 0,0 0,0 5,0 

Núcleo inicial 5,0 5,0 5,0 

Total  100,0 100,0 100,0 

Composição bromatológica (% na MS) das rações experimentais para fase inicial 

Variáveis   

Matéria seca (MS) 90,86 90,65 90,84 

Materia orgânica (MO) 90,32 90,49 90,32 

Proteína bruta (PB) 21,05 20,92 21,09 

Extrato etéreo (EE) 6,66 6,95 6,67 

Fibra em detergente neutro (FDN) 11,74 11,71 11,74 

Matéria mineal (MM) 9,69 9,51 9,68 

EM Mcal Kg-1 para aves 3,00 3,01 2,99 
ROS: ração contendo 5% de óleo de soja refinado; ROR: ração contendo 5% de óleo residual de soja e  
ROV: ração contendo 5% de óleo de vísceras de aves. 
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As rações experimentais da fase final (22-42 dias) foram balanceadas para apresentarem 

18,3% de proteína bruta - PB (isoprotéica) e 3,11 Mcal Kg de energia metabolizável - EM de 

acordo com o Rostagno (2005), como demonstrado na Tabela 6. 

 

Tabela 6. Composição percentual e bromatológica das rações com diferentes fontes de óleos para a 
fase final (22 - 42 dias de idade) de frangos de corte.  

Alimentos Rações experimentais com diferentes fontes de 
óleos 

 ROS ROR ROV 

Composição percentual das rações experimentais 

Resíduo de Mandioca 18,0 12,0 8,0 

Milho grão moído 45,0 52,0 57,0 

Farelo de soja 27,0 26,0 25,0 

Óleo de soja 5,0 0,0 0,0 

Óleo residual de soja 0,0 5,0 0,0 

Óleo de vísceras 0,0 0,0 5,0 

Núcleo final 5,0 5,0 5,0 

Total  100,0 100,0 100,0 

Composição bromatológica (% na MS) das rações experimentais para fase final 

Variáveis   

Matéria seca (MS) 90,25 90,30 90,31 

Materia orgânica (MO) 90,52 90,63 90,70 

Proteína bruta (PB) 18,39 18,37 18,23 

Extrato etéreo (EE) 7,01 7,20 7,32 

Fibra em detergente neutro (FDN) 11,51 11,50 11,47 

Matéria mineral (MM) 9,48 9,36 9,30 

EM Mcal Kg-1 para aves 3,11 3,10 3,10 
ROS: ração contendo 5% de óleo de soja refinado; ROR: ração contendo 5% de óleo residual de soja e 
ROV: ração contendo 5% de óleo de vísceras de aves. 

 

O ensaio de desempenho produtivo das aves ocorreu no período de 01 a 42 dias, as 

sobras e os frangos foram pesados duas vezes por semana, ou seja, nas terças e aos sábados. 

Os frangos eram pesados em balança semi-analítica. Foram utilizado a media de 3 frangos por 

boxe para determinar o peso do lote por boxe e tratamento. 

Os valores de conversão alimentar (CA) foram obtidos pela equação CA = consumo de 

MS kg dia-1 animal-1/ ganho médio diário animal-1. A eficiência alimentar (EA) = ganho 

médio diário animal-1/ consumo de MS animal-1 dia -1. 

As amostras das sobras foram acondicionadas em sacos plásticos, identificadas por boxe 

e o tipo de ração e armazenadas no LAANA para posterior análise. 
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As características avaliadas foram o peso absoluto e rendimento de carcaça e cortes 

nobres (peito, coxa, sobrecoxa, asa, sobreasa e dorso). Aos 42 dias de idade foram 

identificadas três aves por boxe, que apresentavam o peso médio da unidade experimental. 

Após a identificação individual, as 3 aves de cada boxe selecionadas permaneceram em jejum 

pelo período ideal de 10 horas, conforme Schettino et al., (2006) e, logo após esse período, 

foram abatidas (Figura 5). 

 

Figura 5 - Identificação dos frangos de corte utilizados no ensaio de desempenho animal alimentados 
com as rações contendo as diferentes fontes de óleo.  

 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

As aves foram colocadas de cabeça para baixo em um cone para que se evitasse que as 

aves se debatessem e ocorressem fraturas de das asas e facilitasse a sangria, e o abate foi 

realizado através de um corte transversal atingindo a veia jugular e a artéria carótida.  

A depenagem foi realizada com água quente para abertura dos poros e assim facilitar a 

remoção das penas e nesse processo também foi retirado à pele das aves.  

Após a depenagem foi realizada o processo de evisceração que ocorreu com um corte no 

abdômen dos animais e retirada todas as vísceras e as aves lavadas com água corrente. Após 

serem limpas foram removidos os pés e as cabeças das aves.  

As carcaças foram pesadas para o cálculo do rendimento das carcaças (%) e em seguida, 

foram feitos os cortes comerciais, pesando-se o peito, coxa e sobrecoxa, asa, sobre-asa e dorso 

para o cálculo do rendimento e após os cortes foram encaminhadas para o resfriamento em um 

freezer (Figura 6). Na determinação do rendimento de carcaça foi considerado o peso da 

carcaça limpa e eviscerada, em relação ao peso corporal vivo em jejum. 

A análise das variáveis estudadas teve interpretação por meio de análise de variância no 
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programa Sistema de Análise Estatística e Genética - SAEG (UNIVERSIDADE FEDERAL 

DE VIÇOSA, 1997). As diferenças observadas para as fontes de óleo sobre as variáveis 

estudadas foram determinadas por teste de media (Tukey) considerando 5% de significância. 

 
Figura 6 - Pesagem das carcaças e cortes nobres dos frangos alimentados com as rações contendo as 
diferentes fontes de óleo.  

 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O consumo de nutrientes (matéria seca, matéria orgânica, proteína bruta, extrato etéreo 

e fibra em detergente neutro) expresso em g dia -1, g de MS kg0,75-1 e % do peso corporal vivo 

(%PC) não foram alterados (P>0,05) com a utilização das diferentes fontes de óleo na ração 

de frangos de corte na fase de 1 a 42 dias de idade (Tabela 7). 

Porem foi observado uma amplitude de variação entre as fontes de óleo, em que o 

consumo de MS g dia-1 para a ROS foi 8,33% superior a ROV, este fato pode ser devido a 

palatabilidade da ração contendo óleo de vísceras de aves (ROV) em relação a fonte de óleo 

vegetal utilizada na ROS. Outro fato que pode corroborar com os dados obtidos de consumo 

dos nutrientes foi a provável oxidação das rações contendo 5% das diferentes fontes de óleo 

sem a utilização de antioxidantes para sua conservação. 

 

Tabela 7 - Consumo médio diário de matéria seca (CMS), matéria orgânica (CMO), proteína bruta 
(CPB), extrato etéreo (CEE), fibra em detergente neutro (CFDN) para dos frangos na fase total (01 a 
42 dias) alimentados com dietas contendo diferentes fontes de óleo. 

Variáveis Rações com diferentes fontes de óleo Média CV(%) 

 ROS ROR ROV   

CMS g dia-1 80,46a 80,00a 73,76a Y= 78,07 ns 10,43 

CMS g kg0,75 -1 101,69a 100,88a 92,90a Y= 98,49 ns 10,20 
CMS % PC 11,28a 11,24a 10,33a Y= 10,95 ns 10,72 

CMO g dia-1 71,75a 71,93a 66,08a Y= 69,92 ns 10,88 
CMO g kg0,75 -1 91,03a 90,96a 83,44a Y= 88,48 ns 10,50 
CMO % PC 10,11a 10,14a 9,29a Y= 9,85 ns 10,96 

CPB g dia-1 15,79a 15,52a 14,16a Y= 15,16 ns 9,93 
CPB g kg0,75 -1 19,60a 19,54a 17,54a Y= 18,89 ns 10,62 

CPB% PC 2,15a 2,17a 1,93a Y= 2,09 ns 11,39 
CEE g dia-1 5,63a 5,78a 5,34a Y= 5,58 ns 10,08 
CEE g kg0,75 -1 7,03a 7,23a 6,57a Y= 6,95 ns 9,91 

CEE% PC 0,77a 0,80a 0,72a Y= 0,77 ns 10,43 
CFDN g dia-1 8,63 8,44a 7,71a Y= 8,26 ns 14,83 

CFDN g kg0,75 -1 10,79a 10,67a 10,34a Y= 10,60 ns 10,84 
CFDN % PC 1,19a 1,18a 1,08a Y= 1,16 ns 15,31 
ROS: ração contendo 5% de óleo de soja refinado; ROR: ração contendo 5% de óleo residual de soja e  
ROV: ração contendo 5% de óleo de vísceras de aves. g kg

0,75 -1
: gramas por quilograma de peso 

metabolico; %PCV: percentagem do peso corporal vivo; g dia
-1

: grama por dia e %CV: coeficiente de 
variação.  

 

 Não ocorreu diferença (P>0,05) significativa entre as rações contendo as diferentes 

fontes de óleo sendo observado valor médio de consumo de MS; MO; PB; EE e FDN de 

78,07; 69,92; 15,16; 5,58 e 8,26 g dia -1, respectivamente (Tabela 7). 
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 Da mesma maneira, Duarte et al. (2010) utilizaram diferentes fontes de óleos (sebo 

bovino, óleo de vísceras de aves, óleo de soja degomado e misturas de sebo bovino+ óleo se 

soja degomado + óleo de vísceras de aves) em diferentes níveis, em dietas para frangos de 

corte e também não observaram diferenças (P>0,05) sobre o consumo de MS dos frangos. 

 As diferentes fontes de óleos não alteraram (P>0,05) o peso corporal final (PCf), o 

ganho médio total (GMT) do período de 1 a 42 dias de idade e o ganho médio diário (GMD) 

dos frangos como demonstrado na Tabela 8. Desta maneira, as médias gerais observadas para 

o PCf, GMT e GMD foram de 1.325,29; 1.283,26 e 30,55 g, respectivamente. 

 Porém observou-se que o valor do GMT (1.337,84 g) da ROR apresentou-se 9,24% 

superior ao valor observado para ROS (1.214,21 g). Da mesma maneira, foi observada esta 

variação para o GMD entre as ROR e a ROS. 

 Entretanto a ROV apresentou a melhor (P<0,05%) conversão alimentar (CA) de 2,38 

kg de ganho kg-1 MS em relação a ROR e a ROS com 2,52  e 2,78 kg de ganho kg-1 MS, 

respectivamente (Tabela 8). 

 Estudo conduzido por Duarte et al (2010) foi observado que a ração com óleo 

degomado de soja apresentou melhor conversão alimentar (P<0,05) em relação as rações 

contendo o óleo de vísceras de aves e sebo bovino. 

 

Tabela 8 - Peso corporal inicial (PCi), peso corporal final (PCf), peso corporal médio (PC médio), 
ganho médio total do período (GMT), ganho médio diário (GMD), conversão alimentar (CA) e 
eficiência alimentar (EA) de frangos na fase de 01 a 42 dias de idade alimentados com dietas contendo 
diferentes fontes de óleo. 

Variáveis Rações com diferentes fontes de óleo Média CV(%) 

 ROS ROR ROV   

PCi g 41,92a 42,16a 42,00a Y= 42,03 ns 0,95 
PCf g 1.256,13a 1.380,00a 1.339,73a Y= 1.325,29 ns 7,10 

PC médio g 649,03a 711,08a 690,87a Y= 683,66  ns 6,88 
GMT g 1.214,21a 1.337,84a 1.297,73a Y= 1.283,26 ns 7,34 

GMD g 28,91a 31,85a 30,90a Y= 30,55 ns 7,34 
CA kg MS/GMD 2,78a 2,52ab 2,38b P<0,05 8,23 
EA  GMD/kg MS 0,36b 0,40ab 0,43a P<0,05 9,36 
ROS: ração contendo 5% de óleo de soja refinado; ROR: ração contendo 5% de óleo residual de soja e 
ROV: ração contendo 5% de óleo de vísceras de aves. 

 

 As diferentes fontes de óleos na alimentação de frangos de corte na fase de 1 a 42 dias 

de idade não influenciaram (P>0,05) o peso da asa e sobreasa; peso do dorso e da 

proporcionalidade do peso da carcaça peso-1 corporal vivo; peso da coxa peso-1 da carcaça e o 

peso da asa peso-1 da carcaça (Tabela 9), assim, os valores médios para estas variáveis foram 

0,10 kg; 0,20 kg; 0,63%; 0,30% e 0,13%, respectivamente. 
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Tabela 9 – Valores do peso corporal vivo ao abate, peso da carcaça quente, peso do peito, peso da 
coxa e sobre coxa, peso da asa e sobre asa, peso do dorso expresso em kg e as relações entre o peso da 
carcaça em relação ao peso corporal e dos cortes em relação ao peso da carcaça quente de frangos 
abatidos com 42 dias alimentados com diferentes fontes de óleo. 

Variáveis Rações com diferentes fontes 
de óleo 

Média % CV 

 ROS ROR ROV   

Peso corporal vivo ao abate kg 1,26a 1,38a 1,34a Y = 1,33 9,62 

Peso da carcaça quente kg 0,79b 0,88a 0,85ab P<0,05
 10,21 

Peso do peito kg 0,25a 0,29b 0,26a P<0,05
 16,65 

Peso da coxa e sobre coxa kg 0,24b 0,27a 0,26ab P<0,05 10,56 

Peso da asa e sobre asa kg 0,10a 0,11a 0,10a Y= 0,10
 ns

  20,48 

Peso do dorso kg 0,19a 0,20a 0,21a Y= 0,20
 ns

  16,55 

Peso carcaça/PCV 0,63a 0,64a 0,63a Y= 0,63
 ns

  6,68 

Peso do peito/peso da carcaça 0,31ab 0,33b 0,30a P<0,05 8,57 

Peso da coxa/peso da carcaça 0,30a 0,30a 0,30a Y= 0,30
 ns

  6,89 

Peso da asa/peso da carcaça 0,13a 0,13a 0,12a Y= 0,13
 ns

 14,78 

Peso do dorso/peso da carcaça 0,25a 0,23b 0,25a P<0,05 11,34 

ROS: ração contendo 5% de óleo de soja refinado; ROR: ração contendo 5% de óleo residual de soja e 
ROV: ração contendo 5% de óleo de vísceras de aves. 

 

Entretanto, a ROR apresentou o maior (P<0,05) rendimento para o peso da carcaça 

quente de 0,88 kg em relação à ROV e ROS com valores de 0,85 e 0,79 kg, respectivamente 

(Tabela 9). Consequentemente estes valores observados para o peso da carcaça quente podem 

ter influenciado nos resultados obtidos para o peso do peito e da coxa e sobre coxa dos 

frangos, os quais apresentaram melhor rendimento destes corte para a ROR em relação às 

demais rações experimentais (Tabela 9). 

Porém estudo realizado por Lara et al. (2006) para avaliar o fornecimento de diferentes 

fontes de óleo (óleo degomado de soja, óleo de vísceras de aves, óleo ácido de soja) na dieta 

de frangos de corte, observaram que o peso da carcaça, peso do peito e peso da coxa não 

foram alterados (P>0,05) para as diferentes fontes de óleos. 

Para a proporção de peito em relação ao peso da carcaça foi observado que os frangos 

alimentados com ROR apresentaram (P<0,05) melhores valores para esta variável em relação 

a ROV, porem dados semelhantes a ROS.  

Para a proporção do dorso em relação ao peso da carcaça foi observado que a ROR 

apresentou menor (P<0,05) valor para esta variável em relação às demais rações (ROV e 

ROS). 
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5 CONCLUSÕES 

 

 Conclui-se que a utilização das diferentes fontes de óleo (óleo de soja refinado, óleo 

residual de soja e óleo de vísceras de aves) a 5% da dieta total de frangos de corte na fase de 1 

a 42 dias de idade não altera ganho médio total e ganho médio diário.  

A utilização de 5% de óleo de soja residual na dieta de frangos de corte na fase de 1 a 

42 dias de idade proporciona melhor peso da carcaça quente e dos corte peito e coxa em 

relação às fontes de óleo de soja refinado e óleo de vísceras de aves. 
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